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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: O objetivo desta pesquisa foi traçar 
um perfil do conhecimento dos enfermeiros 
da Atenção Primária em Saúde (APS) sobre 
os principais teratogênicos, e possíveis ações 
de prevenção para malformações congênitas. 
Estudo descritivo com abordagem quantitativa, 
realizado com 11 Enfermeiros atuantes na 
APS, município de Imperatriz, entre março e 
junho de 2020. Os dados foram coletados por 
meio de questionário objetivo, estruturado e 
compartilhado através da ferramenta Google 
forms por e-mail e WhatsApp. Os dados obtidos 

foram analisados de forma descritiva. Dos 11 
enfermeiros vinculados à APS, 54,5% definiram 
corretamente o que são anomalias congênitas, 
36,4% indicaram que a tetraciclina não é um 
medicamento capaz de teratogênese, 90,4% 
dos profissionais sabiam que o álcool é capaz 
de causar síndrome alcoólica fetal, fissuras 
palpebrais, defeitos cardíacos e deficiência 
intelectual; entretanto, apenas 3% identificaram 
o vírus do HIV como possível teratogênico. 9% 
dos profissionais associaram corretamente as 
malformações características da Toxoplasmose, 
55% não consideraram a alimentação como fator 
de risco, nem a suplementação alimentar como 
fator de prevenção contra anomalias. 
PALAVRAS - CHAVE: Atenção Primária; 
Cuidado Pré-natal; Enfermagem; Anormalidades 
Congênitas; Perigos Teratogênicos.

NURSES KNOWLEDGE RELATED TO 
DEVELOPMENT AND PREVENTION 

OF CONGENITAL ABNORMALITIES IN 
PRIMARY HEALTH CARE

ABSTRACT: The objective of this research was 
to outline a profile of the knowledge of nurses in 
Primary Health Care about the main teratogens, 
and possible preventive actions for congenital 
malformations. Descriptive study with a 
quantitative approach, conducted with 11 nurses 
working in PHC, municipality of Imperatriz, 
between March and June 2020. Data were 
collected through an objective questionnaire, 
structured and covered by the Google Forms tool 
by email and WhatsApp. The data obtained were 
descriptive. Of the 11 nurses linked to PHC, 54.5% 
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correctly defined what are congenital anomalies, 36.4% indicated that tetracycline is not a 
drug capable of teratogenesis, 90.4% of professionals knew that alcohol is capable of causing 
syndrome fetal alcohol, eyelid fissures, heart defects and mental retardation, however, only 
3% identified the HIV virus as a possible teratogenic. 9% of professionals correctly associated 
it with malformations characteristic of Toxoplasmosis, 55% do not consider food as a risk 
factor, nor food supplementation as a factor to prevent anomalies. 
KEYWORDS: Primary Health Care; Prenatal Care; Nursing; Congenital Abnormalities; 
Teratogenic Dangers.

1 |  INTRODUÇÃO
Definem-se anomalias congênitas (ACs) como malformações, defeitos ou alterações 

funcionais, estruturais, comportamentais ou metabólicas, de origem genética, ambiental, ou 
de etiologia desconhecida que ocorrem durante desenvolvimento fetal, sendo detectáveis 
durante a gestação, parto ou nascimento (OPAS, 2020). 

No contexto gestacional, dentre as causas evitáveis associadas às malformações 
congênitas durante o pré-natal, evidenciam-se o rastreamento trimestral das infecções por 
citomegalovírus, rubéola e toxoplasmose, assim como a investigação de exposição prévia 
aos teratógenos ou agentes teratogênicos, que se configuram como qualquer substância, 
organismo ou agente físico capaz de induzir uma modificação na estrutura ou função do 
embrião, ocorrendo, na maioria, entre a terceira e oitava semana de gestação (PINHEIRO 
et al., 2013).

Apesar do embrião estar protegido pela placenta, alguns agentes infecciosos são 
capazes de transmissão vertical, gerando defeitos congênitos. A transmissão pode ocorrer 
por via ascendente através do canal cervical ou hematogênica; nesta última, há presença 
de microrganismos na circulação placentária, como bactérias, protozoários e vírus (COSTA 
et al., 2013). 

Os bioagentes causadores da sífilis, toxoplasmose e rubéola são exemplos de 
teratogênicos capazes de desencadear implicações para a mulher e o concepto, durante 
a gestação, desde abortamento, morte intrauterina, óbito neonatal até sequelas graves 
nos recém-nascidos, como complicações neurológicas e cardiovasculares (MENDES et al., 
2018). Desse modo, é importante avaliar e conhecer a soro prevalência de determinadas 
patologias durante o pré-natal (COSTA et al., 2013).

Além dos biológicos, há fatores químicos como álcool, nicotina, cannabis, talidomida, 
misoprostol, que também potencializam mecanismos desencadeadores de malformações 
congênitas, devido a diversidade de receptores na membrana e a ação destes agentes no 
processo embrionário, especialmente na organogênese (STEFANI et al., 2018).

A estimativa é que no mundo, cerca de 8 milhões de recém-nascidos nascem com 
um grave defeito ou malformação congênita, e aproximadamente 3 milhões morrem antes 
do quinto aniversário (OPAS, 2020). No Brasil, tais alterações representam a segunda 
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maior causa de morte de recém-nascidos menores de um ano de idade em todas as regiões 
do país, correspondendo a 22% dos óbitos infantis (GUIMARÃES et al., 2019). Na região 
Nordeste, no ano de 2018 houve 836.850 nascidos vivos, destes, 6.585 apresentaram 
algum tipo de malformação congênita (DATASUS, 2018).

Considerando as altas taxas e as graves consequências das anomalias congênitas 
é imprescindível o papel da Atenção Primária à Saúde (APS) na identificação de fatores 
de risco, incluindo os reprodutivos ou a predisposição para doenças multifatoriais ou 
monogênicas, além de exposição à agentes teratogênicos, permitindo encaminhamento 
quando necessário, bem como acompanhamento dos pacientes afetados e suas famílias 
(VIEIRA, 2013). 

A equipe de APS é composta, no mínimo, por um médico generalista, enfermeiro 
especialista em saúde da família e agente comunitário de saúde, podendo abranger 
cirurgião-dentista generalista ou especialista em Saúde da Família, auxiliar e/ou técnico 
em Saúde Bucal (BRASIL, 2017).

No âmbito da APS, a Política de Assistência Integral à Saúde da Mulher (PAISM) em 
1984 ampliou e sistematizou o cuidado direcionado à mulher durante o pré-natal, a partir 
da adesão de protocolos específicos, além disso, propiciou maior participação e autonomia 
ao profissional enfermeiro, cabendo a esse profissional realizar triagem e rastreamento 
de patologias por meio das consultas de enfermagem, sobretudo, proporcionando 
aos familiares a compreensão de quadros de malformações (quando houver), evitando 
interpretações equivocadas e rupturas nas relações com a equipe e dentro da família 
(ROECKER et al., 2012).

Diante do exposto, esse trabalho teve como objetivo traçar um perfil do conhecimento 
dos enfermeiros da APS sobre os principais teratogênicos, reconhecimento de fatores de 
riscos e possíveis ações de prevenção de malformações congênitas.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo do tipo descritivo com abordagem quantitativa (GERHARDT; 

SILVEIRA, 2009). 
O estudo foi realizado com 11 Enfermeiros atuantes na APS, Município de Imperatriz, 

Maranhão, no período de março a junho de 2020. O serviço conta com 37 Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) sendo 28 destas localizadas na zona urbana e 9 na zona rural, e 46 
Estratégias Saúde da Família (ESFs) (IMPERATRIZ, 2020; DATASUS, 2020). 

Como critérios de inclusão tinham-se: ser enfermeiro da APS, trabalhar na zona 
urbana de Imperatriz e responder ao questionário integralmente. Excluíram-se: Quarenta e 
um profissionais enfermeiros que se recusaram a participar da pesquisa, não assinando ao 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Os dados foram coletados por meio de questionário objetivo, estruturado e 
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compartilhado através da ferramenta Google forms (MOTA, 2019). O instrumento incluiu 
12 questões de múltipla escolha, com temáticas que contemplaram: I) definição e causas 
das anomalias congênitas; II) principais fármacos envolvidos na teratogenia, implicações 
clínicas e os defeitos congênitos associados à ingestão do álcool na gestação; III) relação 
entre fatores químicos e biológicos, tais como, cocaína, talidomida, ácido valpróico, rubéola, 
sífilis, citomegalovírus, respectivamente, e as disfunções no desenvolvimento embrionário 
e fetal; e IV) fatores de risco para malformações congênitas rastreáveis durante o pré-natal, 
as principais complicações desencadeadas pelo tabagismo nesse período, assim como as 
principais medidas de prevenção.

Diante do contexto da pandemia por COVID-19, assim como à adesão das medidas 
de etiqueta respiratória e distanciamento social, a coleta de dados ocorreu através do 
e-mail e WhatsApp de cada profissional (HORTA, MASCARENHAS, 2017). 

Os dados obtidos foram armazenados em planilha do software Microsoft Excel® 
2010, e a análise descritiva dos dados incluiu o cálculo de frequências absolutas e 
percentuais, apresentados em tabelas.

Em cumprimento aos aspectos éticos apresentados na resolução 466/12 e nº 
510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) e Ciências Humanas e Sociais, este 
estudo obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
Universidade Federal do Maranhão (UFMA), com parecer de número 3.593.095. 

3 |  RESULTADOS
Dos 11 enfermeiros vinculados à APS no município de Imperatriz, 54,5% definiram 

corretamente o que são anomalias congênitas. Outros dados referentes ao conhecimento 
sobre as ACs estão apresentados na Tabela 1.

Dentre os pesquisados, 81,8%, marcaram como causas para as malformações 
congênitas os agentes teratogênicos, radiação, Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) e 
agentes infecciosos (Tabela 1). Apesar disso, 36,4% indicaram que a tetraciclina não é um 
medicamento capaz de teratogênese.
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 Tabela 1 – Análise percentual das respostas dos enfermeiros sobre os temas relacionados às  
anomalias congênitas. Imperatriz, MA, 2020. 

Fonte: Pesquisa. FA: frequência absoluta; FR: frequência relativa.

Todos os enfermeiros marcaram a opção de que o álcool, cocaína, talidomida, ácido 
valpróico, e isotretinoína são agentes químicos associados a falhas no desenvolvimento 
embrionário e fetal. Já com relação a identificação de agentes infecciosos responsáveis por 
falhas no desenvolvimento as respostas foram mais diversificadas, com destaque para o 
reconhecimento de 100% para o agente causador da Toxoplasmose, enquanto apenas 3% 
identificaram o vírus do HIV como possível teratogênico. Quanto a Diabetes Gestacional, 
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45,5% dos profissionais marcaram corretamente a assertiva que cortar totalmente 
carboidratos não corresponde a conduta adequada diante dessa condição clínica, no 
entanto, poucos profissionais assinalaram a hipóxia do embrião e os sintomas da DMG 
(Tabela 1).

Sobre a compreensão dos agentes teratogênicos e as principais malformações 
causadas por eles, 90,4% dos profissionais relacionaram que o álcool é capaz de causar 
síndrome alcoólica fetal, fissuras palpebrais, defeitos cardíacos e retardo mental. Em 
seguida, as malformações causadas pelos agentes da Rubéola, Ácido Valpróico e 
Raio-X, foram relacionadas corretamente, respectivamente por, 36,3%, 27,7% e 27,2% 
dos enfermeiros pesquisados. É interessante destacar que apenas 9% dos enfermeiros 
relacionaram que hidrocefalia, calcificações cerebrais e microftalmia podem ser causadas 
pelo agente da Toxoplasmose.

Apesar de não reconhecerem corretamente quais as malformações típicas 
relacionadas a cada agente teratogênico, os pesquisados responderam que agentes 
infecciosos poderiam causar falhas embrionárias e fetais. Citomegalovírus, Rubéola, Sífilis 
e Toxoplasmose foram reconhecidos e marcados respectivamente por 90,9%, 81,8%, 
72,7%, e 100% dos profissionais pesquisados. Contudo, a opção que apresentava o Vírus 
HIV foi assinalada por apenas 27,3% dos enfermeiros (Tabela 1).

Na perspectiva dos pesquisados, os fatores de riscos mais associados ao 
desenvolvimento de anomalias congênitas foram: Uso de álcool durante a gestação (100%), 
Idade materna (72,7%) e Histórico familiar de anomalia congênita (72,2%) (Tabela 2). 

Tabela 2 – Fatores de risco e medidas de prevenção relacionadas às anomalias congênitas, 
segundo enfermeiros da APS, Imperatriz, MA, 2020.

Fonte: Pesquisa de campo.  FA: frequência absoluta; FR: frequência relativa.
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Com relação às principais medidas de prevenção para malformações congênitas, os 
enfermeiros assinalaram a interrupção de álcool, fumo e demais drogas (100%); educação 
em saúde sobre agentes teratogênicos (81,8%); realização de testes rápidos (81,8%) e 
imunização (72,2%) (Tabela 2). A alimentação e a suplementação alimentar foi o fator de 
risco e a medida de prevenção menos assinaladas pelos enfermeiros (45,5%). 

4 |  DISCUSSÃO
A partir dos resultados coletados foi possível observar que os profissionais 

demonstraram dificuldades nas temáticas Alimentação como fator preventivo contra 
anomalias congênitas, condutas na Diabetes gestacional, sobre os medicamentos 
teratogênicos e alguns agentes infecciosos como responsáveis para defeitos embrionários 
e fetais, em especial o vírus HIV.

Nesse contexto, o Caderno de Atenção ao pré-natal de baixo risco sugere que o 
profissional de enfermagem investigue o potencial risco gestacional, realize a orientação 
alimentar, incluindo a prescrição de suplementação, oriente a respeito de hábitos prejudiciais 
como uso de drogas lícitas e ilícitas, e, ainda seja capaz de prestar o devido cuidado 
diante de intercorrências na gestação, diabetes gestacional e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (BRASIL, 2012). 

Sobre as substâncias teratogênicas, Mendes et al. (2018) elencaram que álcool e o 
fumo associados aos agentes infecciosos, radiação e DMG são as principais causas das 
anormalidades congênitas. 

Destaca-se que o álcool se caracteriza uma droga lícita, acessível e quando consumida 
no período gestacional pode acarretar graves problemas para o feto e posteriormente para 
o recém-nascido (RN), como a síndrome alcoólica fetal (SAF), responsável inclusive, por 
alterações neuropsiquiátricas (SOUSA; ROSS, 2015).

 Por outro lado, os medicamentos também podem apresentar níveis de toxicidade 
tanto à gestante quanto ao feto, gerando risco teratogênico. Dessa forma, o enfermeiro 
precisa estar atento sobre as medicações prescritas, seus efeitos adversos e, sobretudo, 
orientar a gestante sobre a gravidade e os riscos da automedicação. 

Uma pesquisa realizada na cidade de Fortaleza indicou que 96,6% das mulheres 
pesquisadas fizeram uso de pelo menos um medicamento durante a gestação, dentre as 
quais 35,6% expuseram-se a alto risco teratogênico, além de 11% relatarem automedicação 
(ROCHA et al., 2013). 

Dentre as temáticas abordadas no questionário observou-se que 45,5% dos 
profissionais apontaram a alimentação como um fator preventivo ou de risco, quando 
inadequada, para anomalias congênitas. 

Nesse sentido, apesar do Ministério da Saúde (2013), recomendar a suplementação 
profilática com sulfato ferroso durante a gestação, a ingestão de alimentos enriquecidos 
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de ferro devem ser estimulados, no intuito de prevenir anemia ferropriva, e complicações 
relacionadas ao baixo peso ao nascer, mortalidade perinatal e parto prematuro.

De maneira semelhante, a suplementação alimentar do ácido fólico, anterior a 
gestação planejada, sobretudo, no primeiro trimestre contribui para formação do DNA/RNA 
e fechamento do tubo neural, evitando a ocorrência de defeitos congênitos nesse processo 
(LÉDA et al., 2015). 

Em contrapartida, as repercussões da DMG também estão associadas ao estado 
nutricional da gestante, dessa forma o reconhecimento do risco e complicações da Diabetes 
Mellitus pré-gestacional pelo enfermeiro (a) objetiva o controle glicêmico, por meio de uma 
dieta balanceada (MOREIRA, 2015; ALBRECHT et al., 2019).

 Quanto a correlação das malformações com os respectivos agentes teratogênicos, 
os entrevistados apresentaram dificuldade nessa associação, entretanto, reconheceram 
os principais agentes infecciosos envolvidos em falhas embrionárias e fetais.  A análise 
dos resultados, permitiu destacar que apenas 27,3% dos profissionais associaram o HIV a 
alterações no desenvolvimento embrionário e fetal.

Diante disso, Lana e Silva (2010) relataram que a transmissão vertical do HIV se 
tornou a principal via de infecção em crianças. Apesar do Ministério da Saúde preconizar a 
solicitação do Anti-HIV no 1° e 3° trimestres (BRASIL, 2012). Destaca-se que o tratamento 
antirretroviral é eficiente na diminuição da transmissão vertical, mas alguns fármacos 
apresentam risco significativo de toxicidade e teratogenicidade materna e fetal, exigindo 
uma escolha terapêutica criteriosa (BRASIL, 2019). 

Em referência, um estudo realizado no sul do Brasil constatou que 70% das 
gestantes com HIV foram diagnosticadas durante o pré-natal, e destas, 12,8% apresentaram 
complicações neonatais, tais como, morte neonatal, graus variados da síndrome do 
desconforto respiratório do recém-nascido, pneumonia, malformação anorretal, pé-torto 
congênito, lábio leporino e fenda palatina (KONOPKA et al., 2010). 

Desse modo, o enfermeiro deve estar atento e capacitado de maneira técnico- 
científica para acolher as gestantes, utilizando-se do Protocolo clínico de prevenção da 
transmissão vertical de HIV estabelecido pelo Ministério da saúde (BRASIL, 2019). 

Assim, realizar sorologias e testes rápidos, durante o pré-natal, pode ser um fator 
decisivo para o diagnóstico e o tratamento precoce da gestante, bem como a adoção de 
medidas de intervenção que reduzam a transmissão vertical das doenças infectocontagiosas 
e suas complicações (ARAÚJO et al., 2018). 

Dessa forma, Horovitz, Llerena Junior e Mattos (2005) elencaram ações 
governamentais voltadas à prevenção e monitoração de anomalias congênitas, das quais 
destacam-se: o Programa Nacional de Imunizações que além de consistir um dispositivo 
fundamental no combate a rubéola congênita, também contempla vacinas contra difteria e 
tétano (dT), coqueluche (dTpa), hepatite B e influenza (SIQUEIRA; et al., 2019). 

Nessa perspectiva, Amaral et al. (2011) relataram que os óbitos por causas evitáveis 
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de malformações congênitas envolvem intervenções, como, início precoce do pré- natal e 
assiduidade, educação em saúde das gestantes sobre fatores de risco durante a gestação, 
melhoria da prática clínica do pré-natal, incentivo a alimentação saudável, uso de ácido 
fólico e ferro, registro de informações das pacientes e promoção de planejamento familiar.

5 |  CONCLUSÕES
Embora os dados não possam ser generalizados para toda a APS, estes são um 

recorte dos enfermeiros que trabalham na assistência a gestantes, responsáveis pelo pré-
natal de baixo risco. Diante disso, os profissionais apresentaram conhecimento com relação 
às possíveis causas para anomalias congênitas, demonstraram capacidade em distinguir a 
Síndrome Alcoólica Fetal, suas características, além de associar alguns agentes químicos 
a falhas no desenvolvimento embrionário.

Entretanto, as temáticas relacionadas ao fator preventivo da alimentação, ao risco 
da suplementação alimentar inadequada, diabetes gestacional, HIV, e associação entre 
agentes teratogênicos e as respectivas malformações, foram as menos reconhecidas pelos 
enfermeiros no âmbito da APS.

Como limitações desta pesquisa, apontam-se: inexistência de um questionário 
padronizado para a avaliação do conhecimento dos profissionais sobre anomalias 
congênitas, a recusa dos enfermeiros em participar da pesquisa; além do contexto da 
pandemia por COVID-19 que impossibilitou a ida de forma presencial às Unidades Básicas 
de Saúde no período da coleta dos dados.
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